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Condições e perspectivas
para a prática da inovação e busca
da competitividade nas pequenas
e médias empresas: um estudo
exploratório no setor de confecções
Resumo:

O trabalho explicita os resultados de uma pesquisa realizada com o objetivo de
identificar os mecanismos utilizados pelas empresas do setor de confecções de
Campina Grande-PB para a busca e a prática da inovação tecnológica e para o
alcance da competitividade empresarial. A pesquisa foi realizada em duas etapas.
Na primeira, foram identificadas quais as principais barreiras à competitividade
que as empresas estudadas enfrentam nas suas áreas funcionais. Na segunda eta-
pa, foi verificado como essas empresas convivem com a inovação, procurando
vincular esse contexto às formas de funcionamento delas. O estudo pode ser ca-
racterizado como exploratório e descritivo com aplicação do método hipotético-
dedutivo, e cujos dados para análise compõem-se de coleta de dados através de
dados documentação direta e indireta com tratamento quantitativo. Os resultados
obtidos, quanto às áreas funcionais, apontam que existe uma maior intensidade
nos problemas de ordem tecnológica e que essas empresas enfrentam os seguin-
tes problemas quanto ao convívio com a inovação: viabilização de estratégias,
dificuldades dos gestores em conviver com a mudança, formas de convivência
entre as pessoas, inexistência de relacionamentos com universidades e centros
de pesquisa e ausência de mecanismos para documentação de mudanças.
Palavras-chave: competitividade, inovação, gestão

Abstract:
The explicit work the results of a research accomplished with the objective of iden-
tifying the mechanisms used by the enterprises of the section of makings of Campi-
na Grande-PB for the search and the practice of the technological innovation and
for the reach of the business competitiveness. The research was accomplished in
two stages. In the first, the objective was to identify which the main barriers to the
competitiveness that the studied companies face in their functional areas. In the
second stage, a research was accomplished was to verify with these companies live
together with the innovation, trying to link this context to the forms of operation of
these companies. The accomplished study can be characterized as exploratory and
descriptive with application of the hypothetical-deductive method, using collecti-
on of data through given direct and indirect documentation with quantitative treat-
ment. The obtained results as for the functional areas they point that a larger inten-
sity exists in the problems of technological order and that these companies face the
following problems as for the conviviality with the innovation: to make possible of
strategies, the managers’ difficulties in living together with the change, coexistence
forms among the people, inexistence of relationships with universities and research
centers and absence of mechanisms for documentation of changes.
Key-Words: competitiveness, innovation, management
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1. Introdução

O atual momento da economia
mundial é caracterizado por um au-
mento da competição entre as empre-
sas, à medida que a economia nacio-
nal abre-se aos investimentos externos
e novos concorrentes entram nos mer-
cados. Simultaneamente, a dissemina-
ção das informações torna os consu-
midores mais exigentes em relação à
qualidade, à tecnologia e ao preço dos
produtos/serviços. Diante da necessi-
dade de adaptação a esse ambiente
de acirrada competição, empresas em
todo o mundo têm buscado a efetiva
utilização das novas tecnologias, o
que implica, inexoravelmente, na ne-
cessidade da busca e prática da ino-
vação.

Para que as organizações encontrem
um caminho mais adequado para a
competitividade, é necessária a obten-
ção do devido conhecimento dos con-
ceitos, modelos de processos de gestão
da inovação tecnológica, assim como
as suas múltiplas formas de aplicação.
Para competir com maior eficácia, as
empresas precisam adotar iniciativas
estratégicas de custos, qualidade e pro-
dutividade, através da adoção de pro-
cessos de inovação tecnológica condi-
zentes com as características do seu
ambiente e com os seus problemas e
necessidades específicas.

A literatura sobre a gestão de negó-
cios tem feito referência à necessida-
de das empresas considerarem a práti-
ca da inovação como um mecanismo
imprescindível para o alcance das de-
vidas condições de sobrevivência e
desenvolvimento num contexto de
acirrada e crescente concorrência. Para
Galbraith & Lawler III (1995) e Toffler
(1988), a inovação é uma variável vi-
tal para a eficiência das organizações
em um ambiente cada vez mais dinâ-
mico e competitivo, com ênfase na
questão tecnológica e na necessidade
da inovação contínua. Neste sentido,
torna-se necessária uma mudança na
mentalidade gerencial, visando a uti-

lização mais eficaz dos diversos tipos
e formas de tecnologias e a criação de
mecanismos consistentes para geren-
ciar o processo de inovação tecnoló-
gica.

Dentro dessa perspectiva, também
é crucial, para a geração de maior com-
petitividade empresarial, a obtenção
das devidas condições para o gerenci-
amento da inovação tecnológica no
atual contexto organizacional e na ges-
tão de negócios, partindo do princípio
de que: 1) a administração da tecnolo-
gia é complexa, mas vital para o su-
cesso organizacional e 2) a inovação
tecnológica pode ser considerada
como a principal força dinamizadora
da atividade econômica e fator deter-
minante do desenvolvimento regional.

No caso específico do segmento das
Pequenas e Médias Empresas (PME’s),
a busca e a prática da inovação tor-
nam-se mais complexas por uma série
de características e problemas enfren-
tados que estão relacionados, princi-
palmente, às dificuldades de acesso a
recursos financeiros, humanos, infor-
macionais e tecnológicos. Além disso,
há precariedade nas suas formas de
gestão, como conseqüência da falta de
maior profissionalização, e existem
entraves relacionados à excessiva ver-
ticalização, resistência às parcerias,
carência e/ou deficiência de sistemas
de informação adequados, escassa atu-
alização tecnológica, etc.

A partir destas considerações, o ob-
jetivo deste trabalho é identificar quais
são as principais barreiras à competiti-
vidade que as PME’s enfrentam a partir
de problemas em suas diversas áreas
funcionais, mais especificamente: ques-
tões tecnológicas, de marketing, de re-
cursos humanos e relacionados às prá-
ticas da alta administração. Em função
dos resultados obtidos nesta etapa, pro-
curar-se-á conhecer melhor a realidade
das PME’s industriais do setor de con-
fecções de Campina Grande-PB quan-
to à forma como gerenciam a inovação
tecnológica, utilizando, para este fim,
metodologia proposta por Terra, Krugli-

anskas e Zilber (1993), já testada e apli-
cada em diversas localidades e regiões.

A realização da pesquisa tem a sua
importância e necessidade na medida
em que contribui para que os setores e
segmentos econômicos pesquisados
possam se tornar mais competitivos, a
partir do momento em que tenham
maiores informações sobre seus proces-
sos de inovação tecnológica, de modo
que possam gerenciá-los adequadamen-
te. As informações geradas contribuirão
ainda para que as empresas possam re-
definir suas estratégias e operações e
para que as instituições (públicas e pri-
vadas), que investem na atividade em-
presarial, encontrem mecanismos de
apoio e sustentação para tornar as em-
presas vinculadas mais eficazes e con-
textualizadas às novas contingências do
atual ambiente de negócios e de ges-
tão.

Além desta parte introdutória, o ar-
tigo está estruturado da seguinte for-
ma: no item 2 são explicitados os prin-
cipais conceitos e modelos sobre
competitividade e inovação tecnológi-
ca, bem como a descrição acerca das
PMEs e a caracterização do setor de
confecções em nível nacional e local;
no item 3, são apresentadas as carac-
terísticas da pesquisa e são definidos
os métodos e técnicas para a coleta e
tratamentos dos dados, definição da
população e critérios para análise das
informações; no item seguinte é reali-
zada a apresentação e análise dos da-
dos obtidos na pesquisa; e, no item 5,
são apresentadas as conclusões e con-
siderações finais.

2. Referencial teórico

O marco teórico da pesquisa envol-
ve aspectos relacionados aos concei-
tos e modelos de competitividade e de
gestão da inovação tecnológica, assim
como as definições e caracterizações
do segmento das PMEs do setor indus-
trial de confecções no contexto da pes-
quisa.

Gesinaldo Ataíde Cândido e Lílian Maria Florêncio Moraes Leite
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2.1. Visões acerca da competitivi-
dade

O conceito mais genérico e abran-
gente de competitividade é o proposto
por Fajnzylber (2001), que a define
como sendo a capacidade que um país,
região, setor ou segmento econômico
ou empresarial tenha de expandir a sua
participação nos mercados internacio-
nais e elevar simultaneamente o nível
de vida da sua população. No entan-
to, existem várias visões e perspecti-
vas acerca dos conceitos e modelos de
competitividade, as mais utilizadas são
as propostas pelos autores abaixo:

a) Haguenauer (1989) classifica o
conceito de competitividade em duas
abordagens: 1) a abordagem de desem-
penho, quando a competitividade é
analisada em função da participação
da empresa no mercado e 2) a aborda-
gem de eficiência, quando considera
a competitividade como uma caracte-
rística estrutural, podendo ser traduzi-
da através da relação insumo-produto.

b) Fajnzylber (op. cit) distingue o
conceito de competitividade entre: 1)
espúria: estaria relacionada a fatores
como a prática de baixos salários, a
manipulação cambial, os subsídios às
exportações e altas taxas de rentabili-
dade no mercado interno, que podem
propiciar melhorias no desempenho
externo, mas com sérios efeitos eco-
nômicos e sociais em médio e longo
prazo e 2) autêntica: está diretamente
relacionada ao aumento da produtivi-
dade a partir da utilização de avanços
tecnológicos.

De um modo geral os conceitos,
visões e perspectivas sobre a competi-
tividade estão centradas na dualidade:
1) preocupação direcionada para vari-
áveis endógenas e microeconômicas.
Geralmente, o conceito de competiti-
vidade está associado às variáveis do
fator produção, e 2) preocupação di-
recionada para variáveis exógenas e
macroeconômicas, partindo da premis-
sa de que é necessário produzir algo e
poder comparar resultados econômi-
cos, financeiros, etc., sejam operacio-

nais ou não, entre empresas em con-
dições semelhantes.

No entanto, tomando como referên-
cia essas visões e perspectivas, pode-
se inferir que, dentro das característi-
cas do atual ambiente de negócios, a
busca e a prática da competitividade
não podem estar focadas de maneira
pontual, é necessário que se busque,
concomitantemente, a abordagem de
desempenho e de eficiência micro e
macro. O que precisa ser evitado é a
busca da competitividade espúria, vis-
to que ela favorece temporariamente
um grupo limitado de empresas, tra-
zendo uma série de implicações nega-
tivas para a sociedade como um todo.

Neste novo enfoque, destaca-se o
modelo proposto por Coutinho & Fer-
raz (1995), os quais apontam que a
competitividade de uma empresa está
na sua capacidade de formular e pôr
em prática estratégias competitivas que
lhe permitam conservar uma posição
sustentável no mercado de forma du-
radoura. Ao defenderem este concei-
to, os autores criticam a visão incom-
pleta e estática de outros autores que
consideram a competitividade como o
resultado de características de uma
empresa ou produto, relacionado ao
desempenho no mercado ou à eficiên-
cia técnica de processos produtivos
internos.

Ao tomar-se a busca e o alcance
da competitividade a partir da práti-
ca da inovação, a qual é o foco da
pesquisa realizada, torna-se impres-
cindível que as empresas invistam na
sua eficiência interna, isto significa
buscar aumento de produtividade, di-

minuição de custos e melhoria da
qualidade. A obtenção dessas condi-
ções será alcançada na medida em
que as empresas tenham uma preocu-
pação externa, principalmente, no que
tange à identificação e à criação de
condições e mecanismos para aquisi-
ção ou adequação das novas tecnolo-
gias de produtos, de processos e de
gestão, conforme figura abaixo:

2.2. Caracterização e importância
das pequenas e médias empresas
para o crescimento econômico e a
competitividade

Nos estudos acerca do crescimento
econômico das nações destaca-se o
papel atribuído às Pequenas e Médias
Empresas, sobretudo no que se refere
à sua participação no desenvolvimen-
to econômico e social. Rovere (1999)
ao definir o atual contexto organizaci-
onal explica que na medida em que o
paradigma técnico-científico na era do
conhecimento se consolida, a impor-
tância das PME’s vem sendo rediscuti-
da. A autora aponta que até meados
dos anos 70 as PME’s tinham um pa-
pel pequeno no debate sobre o desen-
volvimento econômico, devido ao pre-
domínio do paradigma da produção
em massa. Com o surgimento do mo-
delo de produção baseado nos concei-
tos da “especialização flexível”, a au-
tora mostra que elas têm um papel
relevante e que diversas políticas de
apoio as PME’s vêm sendo assim im-
plementadas nos países desenvolvidos,
devido ao reconhecimento de que es-
sas empresas podem ser potencialmen-
te difusoras de inovações e também

Figura 1: A Competitividade numa perspectiva Endógena e Exógena 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: adaptado de Coutinho & Ferraz (1995) 
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estimuladoras do crescimento regional.
As características e a definição do

que seja uma pequena ou média em-
presa é complexa, pelo fato de que o
seu universo é extremamente hetero-
gêneo e diferenciado. Ao abordar o
tema PME’s, o primeiro aspecto a ser
considerado é a dificuldade de deter-
minar seu tamanho de forma clara, pre-
cisa e objetiva. Há vários critérios que
podem ser utilizados na conceituação
e classificação de empresas, e cada um
conduz a uma definição diferenciada
de categorias. Nenhum desses critéri-
os, sejam eles quantitativos ou quali-
tativos, devem ser tomados isolada-
mente, há a necessidade de analisá-los
conjuntamente. Neste sentido, existem
os critérios mistos, os quais constitu-
em uma conjunção de critérios quan-
titativos e qualitativos, porém, sem in-
terligá-los, ou seja, eles não são
mutuamente exclusivos.

Outro ponto importante que deve ser
levado em consideração ao se analisar
as PME’s diz respeito às fortes diferen-
ças existentes entre essas empresas.
Souza (1995), ao tratar destas diferen-
ças, mostra que existem divergências
consideráveis entre as empresas de
mesmo porte, explicitando que ao mes-
mo tempo em que são encontradas or-
ganizações que utilizam intensamente
mão-de-obra desqualificada, com alto
índice de rotatividade, são encontradas
outras altamente flexíveis, geralmente
com mão-de-obra especializada. Essa
diversidade inviabiliza o tratamento das
PME’s como uma questão geral, pois na
verdade existe uma grande heterogenei-
dade de PME’s, o que dificulta a viabi-
lização de medidas de apoio. Assim,
algumas precauções devem ser toma-
das ao estudar esse tipo de empresa,
uma delas seria selecionar aquelas que
têm maiores perspectivas de retorno de
investimentos. Entretanto, em face da
importância social e econômica dessas
organizações, não se pode deixar de
considerar a necessidade de um trata-
mento especial por parte dos poderes
públicos.

Devido as suas próprias característi-
cas as PME’s enfrentam dificuldades e
problemas específicos, decorrendo, des-
ta forma, a necessidade de estudá-las
de forma sistêmica, objetivando, den-
tre outros aspectos, melhor compreen-
dê-las. A necessidade de compreensão
dos problemas enfrentados pelas PME’s
tem sido motivo de preocupação por
parte de vários pesquisadores, sobretu-
do no que se refere à conscientização
dos seus dirigentes quanto à necessida-
de de uma política de gestão que seja a
mais eficiente e eficaz possível, sendo
esta uma condição básica para o cres-
cimento e sobrevivência de suas empre-
sas, uma vez que estas, em geral, são
de caráter familiar e foram criadas em
função do espírito empreendedor dos
seus fundadores, o que as tornam mui-
to dependentes da personalidade dos
seus criadores.

Estudo realizado por Cândido & Dias
(1998) mostra um levantamento de par-
celas significativas das publicações ci-
entíficas brasileiras compreendidas en-
tre 1980 e 1997 que tratassem dos
problemas enfrentados pelas PME’s. Os
autores concluíram que a maioria dos
problemas enfrentados pelas PME’s é de
fácil identificação e os principais seri-
am: falta de recursos próprios; política
de oferta de crédito inadequado; ausên-
cia de pessoal qualificado e falta de pre-
disposição para mudança por parte dos
seus dirigentes. Em seguida, o estudo
aponta que as soluções para estes pro-
blemas passam, necessariamente, pela
adoção de políticas que viabilizem a
sua sobrevivência e desenvolvimento,
envolvendo: financiamento para cria-
ção, operação e expansão; programa de
capacitação técnica e gerencial; estímu-
los à regularização fiscal, trabalhista e
previdenciária e criação de um sistema
de informação de mercado e de opor-
tunidades de negócios.

Tomando como referência o con-
teúdo e os objetivos propostos neste
trabalho, o qual envolve a aplicação
de uma metodologia para identificar
formas de convivência e prática da

inovação em Pequenas e Médias Em-
presas no setor de confecções, é ex-
plicitada a seguir uma breve caracte-
rização do referido setor, formado na
sua ampla maioria por empresas de
pequeno porte, as quais convivem
com os vários tipos de problemas re-
latados acima.

2.3. Caracterização do setor de
vestuário e de confecções na pers-
pectiva de competitividade indus-
trial no Brasil

As indústrias têxteis e de confec-
ções, assim como outros setores in-
dustriais, passaram por um intenso
processo de transformação ao longo
das últimas décadas, o que alterou
suas principais características: tecno-
logia estável e difundida internacio-
nalmente; relativa intensidade na uti-
lização de mão-de-obra; economias
de escala relativamente importantes
nos seus principais segmentos; e con-
corrência baseada principalmente em
preços. As características tradicionais
da indústria possibilitavam que os
países em desenvolvimento – produ-
tores de matérias-primas naturais, com
abundância de mão-de-obra pouco
qualificada e reduzida disponibilida-
de de capital – apresentassem vanta-
gens comparativas suficientes para a
implantação da indústria e a conquis-
ta de parcelas do mercado internaci-
onal.

Nesse processo, assume cada vez
maior significado a introdução de técni-
cas ligadas à organização e à gerência
de produção; a interação entre as em-
presas da cadeia produtiva, abrangendo
inclusive os canais de distribuição; a
pesquisa e desenvolvimento de novos
produtos e mercados, onde a coopera-
ção com fornecedores de bens de capi-
tal e matérias-primas cumpre um papel
cada vez mais importante. Dessa forma,
a competitividade, tanto no nível das
empresas quanto da indústria, é deter-
minada pela eficiência obtida nas ativi-
dades e relações de todo o complexo
industrial no qual a têxtil se insere.

Gesinaldo Ataíde Cândido e Lílian Maria Florêncio Moraes Leite
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2.4. Diagnóstico do setor de con-
fecções do Estado da Paraíba

A grande maioria das empresas des-
se setor fabrica e atua em diversas li-
nhas de produtos, dentre os quais:
moda masculina, feminina e infantil,
malhas, moda praia e íntima, farda-
mentos, redes, cortinas e fantasias. A
tecnologia empregada nessas empresas
é a básica e altamente dependente de
qualificação dos atributos técnicos de
mão-de-obra. Conseqüentemente, al-
guns setores utilizam equipamentos
rudimentares o que causa um diferen-
cial de valor dos produtos fabricados.
Mas o interesse existe por parte dos
empresários em inovar as suas técni-
cas de produção utilizando para isso
equipamentos mais modernos. Porém,
esse interesse esbarra em entraves de
cunho financeiro, tendo em vista os
elevados preços para aquisição de
equipamentos.

Quanto ao gerenciamento dos cus-
tos, a maioria das empresas limita-se a
apropriação dos custos diretos e que
incidem sobre os produtos fabricados.
Logo, a elaboração das suas planilhas
de custos fixos é realizada de forma
pouco confiável, acarretando defini-
ções errôneas e ilusórias da rentabili-
dade das empresas de confecções de
todo o estado.

No que se refere à política de co-
mercialização, de um modo geral elas
não são agressivas e inovadoras. A
maioria das empresas apenas partici-
pa de desfiles e feiras regionais, o que
lhes proporcionam concretizar novos
negócios e expandir as suas áreas de
atuação com bons resultados e, em al-
guns casos, tem provocado a acomo-
dação por parte dos empresários.

Em relação à exportação, existe o
interesse por parte da maioria dos em-
presários em exportar os seus produ-
tos, desde que haja o fornecimento e
o suporte técnico para delimitar os pro-
cedimentos e os trâmites legais e ope-
racionais do processo assim como a
identificação e a busca de comprado-
res no exterior. Logo, a concorrência

com os produtos internacionais seria
em pé de igualdade.

A maior dificuldade desse setor é a
obtenção de capital de giro para mo-
vimentar e ampliar os seus negócios,
pois as linhas de crédito que são ofe-
recidas exigem garantias reais para a
obtenção de tais créditos.

2.5. Conceitos e modelos de gestão
da inovação tecnológica

A administração da tecnologia é
condição vital para o alcance da com-
petitividade organizacional. Neste sen-
tido, torna-se preponderante o devido
entendimento de como as tecnologias
surgem, desenvolvem-se e afetam a
maneira e o contexto em que as orga-
nizações e os indivíduos atuam. A tec-
nologia é aplicação sistemática do co-
nhecimento científico a um novo
produto, processo ou serviço, enquan-
to as inovações são os processos de-
correntes de mudanças nas tecnologi-
as. Surgindo daí a necessidade de
gerenciar adequadamente este proces-
so. Para Bateman & Snell (1998), as
premissas e condições a serem obser-
vadas no processo de inovação tecno-
lógica são: necessidade, capacidade de
converter o conhecimento científico
em prática, recursos financeiros, inici-
ativa e ação empreendedora.

Neste contexto, existem dois aspec-
tos que devem ser considerados no es-
tudo sobre a gestão da inovação tec-
nológica: o ciclo de vida tecnológico
e a difusão da inovação. Para compre-
endê-los existem modelos específicos
propostos por autores como Rogers
(1995), Tornastsky & Fleischer (1990).
O primeiro aponta duas variáveis prin-
cipais que devem ser avaliadas no pro-
cesso de inovação tecnológica, são
elas: 1) uma atitude positiva para a
mudança por parte dos líderes e 2) a
identificação e compreensão das carac-
terísticas internas da estrutura organi-
zacional. O segundo mostra a relação
de interdependência e inter-relaciona-
mento entre as variáveis: Ambiente
Externo (características empresariais e

estrutura do mercado, tecnologia de
suporte e infra-estrutura e regulamen-
tações governamentais); Tecnologia
(características e disponibilidade); Or-
ganização (vinculação entre estrutura
formal e informal, processo de comu-
nicação, tamanho e disponibilidade de
recursos). A partir da compreensão das
relações entre estas três grandes variá-
veis é que se iniciaria o processo de
tomada da inovação para prática da
inovação.

Sankar (1991) defende que o pro-
cesso de inovação deve ser implemen-
tado a partir de um conjunto de eta-
pas subseqüentes, são elas: definição
das características da inovação; de
princípios para gerenciar a mudança;
e mecanismos para incentivar o envol-
vimento, o comprometimento através
da participação dos diversos atores
envolvidos.

3. Metodologia da pesquisa

A pesquisa realizada pode ser ca-
racterizada como sendo um estudo
descritivo e exploratório. O método
de abordagem utilizado foi o hipoté-
tico-dedutivo. Como técnicas para a
coleta de dados foram utilizadas: 1) a
documentação indireta; através de lei-
turas e discussões sobre os temas abor-
dados na pesquisa, tais como: com-
petitividade, política de gestão nas
PME’s e gestão da inovação tecnoló-
gica e 2) a documentação direta, atra-
vés da aplicação de questionários pre-
viamente definidos. Na segunda etapa
da pesquisa, o instrumento utilizado
constou de um questionário, o qual
envolvia um conjunto de afirmações
relacionadas às principais barreiras
enfrentadas pelas PME’s para alcan-
çar a competitividade, tomando como
referência as áreas funcionais: Alta
Administração, Marketing, Recursos
Humanos e Tecnologia. Este questio-
nário procurou identificar o grau de
discordância ou concordância às re-
feridas afirmações. Na segunda etapa,
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foi usado outro questionário, o qual
objetivava conhecer melhor as ques-
tões tecnológicas das empresas pes-
quisadas, visto que foi nesta área que
se concentraram os maiores entraves
enfrentados pelas PME’s.

Nas duas fases a população da pes-
quisa consistiu no total de pequenas e
médias empresas industriais de confec-
ções, localizadas no município de
Campina Grande-PB, que corresponde
a 80 organizações cadastradas na FIEP
(Federação das Indústrias do Estado da
Paraíba). Em função do problema e
objetivos da pesquisa formulados, o
método indicado para definição da
amostra foi a amostragem probabilís-
tica aleatória simples colhida a partir
de informações obtidas no estudo,
quando da caracterização do setor in-
dustrial de confecções de Campina
Grande-PB. A amostra correspondeu a
exatamente 30% da população, ou
seja, a 24 empresas.

O tratamento dos dados foi realiza-
do a partir de pesquisa bibliográfica
selecionada, lida, fichada, discutida e
consolidada; este material serviu de
fonte principal da pesquisa. Foi utili-
zado método estatístico para medir um
conjunto de variáveis intervalares con-
forme a escala de Likert, a partir de
valores atribuídos para medir o grau
de discordância/concordância para
afirmações contidas no questionário.
Para a definição dos resultados da pes-
quisa também foram considerados os
parâmetros da estatística descritiva.

4. Apresentação e análise dos
resultados

A pesquisa foi realizada em duas
etapas inter-relacionadas e interdepen-
dentes. O objetivo na primeira etapa
foi identificar quais as principais bar-
reiras enfrentadas pelo setor industrial
e o segmento das PME’s de confecções
em Campina Grande para alcançar
melhores níveis de competitividade. A
partir dos resultados obtidos nesta fase,

foi realizada uma nova etapa da pes-
quisa, com o intuito de conhecer como
as PME’s gerenciam os seus processos
de inovação tecnológica, condição es-
sencial para a sobrevivência e desen-
volvimento empresarial.

4.1. Primeira etapa da pesquisa
Na primeira etapa da pesquisa foi

realizado um levantamento junto aos
dirigentes das PME’s industriais de con-
fecções, acerca de aspectos gerenciais

relacionados às áreas funcionais: Alta
Administração, Marketing, Recursos
Humanos e Tecnologia.

Diante de um conjunto de afirma-
ções referentes às principais barreiras
ao alcance da competitividade, cada
empresário manifestou seu grau de dis-
cordância/concordância a partir da uti-
lização da escala de Likert de cinco
pontos. As afirmativas se apresentaram
aos respondentes de tal forma que sua
plena concordância revelaria uma si-

TABELA 1:  MÉDIAS DAS NOTAS ATRIBUÍDAS AOS QUESTIONAMENTOS
E INTENSIDADE DO PROBLEMA DETECTADO.

SOTNEMANOITSEUQ AIDÉM
EDADISNETNI
AMELBORPOD

)aidéM-5(
)AA(OÃÇARTSINIMDAATLA:1LANOICNUFAERÁ

omoceanretxearutnujnocadodauqedaotnemicehnocmeussopsetnegiridsO:1AA
.aserpmeausaatefaotsi 97,3 12,1

edseõçalumrofeocigétartseotnemajenalpedsacincétmazilitusetnegiridsO:2AA
.sedadivitasaussadoãçudnocansiairaserpmesaigétartse 76,3 33,1

seõçidnocsadsaicnêulfnisaratnerfnearapadaraperpeatnetaátseoãçeridA:3AA
.sedadivitasauseoicógenuesoarapsanretxe 76,3 33,1

suessomocotnemanoicalereoãçargetniedsomsinacemsnobmetsixE:4AA
.setnenopmocesomusni,amirp-airétamedserodecenrof 31,4 88,0

.mobésetneilcsomocotnemanoicalerO:5AA 88,4 31,0
AIDÉMAA 30,4 89,0

)TKM(GNITEKRAM:2LANOICNUFAERÁ
.setneilcsodsedadissecensàsodauqedaoãssodacirbafsotudorpsO:1TKM 97,4 12,0

.sovititepmocoãssotudorpsuessodsoçerpsO:2TKM 24,4 85,0
suessomocodauqedaoãçacinumocedossecorpmumétnamaserpmeausA:3TKM
.gnitekrameleteoteridgnitekram,sotehlof:omocsiatsomsinacemodnazilitu,setneilc 33,3 76,1

suessoeuqarapmeubirtnocagertneeoãçiubirtsidedsametsissuessO:4TKM
.oterroclacoloneedadilautnopmocseugertnemajessotudorp 05,4 05,0

.etneicifeeavissergaadaredisnocsadnevedepiuqeamuiussopaserpmeA:5TKM 83,3 36,1
.setnerrocnocsodoãçaalepadaçaemaes-etnesaserpmeausA:6TKM 69,2 40,2

AIDÉMTKM 09,3 01,1
)HR(SONAMUHSOSRUCER:3LANOICNUFAERÁ

somocradilarapsodatpadaesodaniertmeboãtseaserpmeadsoiránoicnufsO:1HR
.ovitudorpossecorponsodazilitusatnemarrefesotnemapiuqe 83,4 36,0

seroiamodnitsixeoãn,soiránoicnufsoertneoãçarepooceoãçaretnietsixE:2HR
.seleertnesedadilavir 12,4 97,0

.soiránoicnufeairoteridertneoãçacinumocedsamelborpmetsixeoãN:3HR 00,4 00,1
.axiabélaossepededadivitatorA:4HR 69,3 40,1

.soiránoicnufedoãçiutitsbusuooãçatartnoc/psedadlucifidseroiammetsixeoãN:5HR 05,2 05,2
AIDÉMHR 18,3 91,1

)CET(AIGOLONCET:4LANOICNUFAERÁ
.oãçazimitoedlevínotlameussopsossecorpsO:1CET 64,3 45,1

.adazimitoátseaserpmeausadsavitartsinimdasanitorsadairoiamA:2CET 88,3 31,1
.sadazilautaoãtseovitudorpossecorpuesonsadazilitusaigoloncetsA:3CET 17,3 92,1

.sotsucedoãçuderarapanretniacitámetsisamuetsixE:4CET 00,4 00,1
,"latotedadilauq"opitodoãtsegedacincétedopitmuglaodazilaeriofáJ:5CET

."OSSI","airotlusnoc" 52,3 57,1

.sovitudorpsossecorpsuessonsacincétsamronsadacilpaesadavresbooãS:6CET 17,3 92,1
.asiuqsepedsortnecesedadisrevinumococidóirepotatnocmétnamaserpmeA:7CET 00,2 00,3

esianoicanseõçisopxeesariefedetnemacidoirepapicitrapaserpmeA:8CET
.sianoicanretni 38,2 71,2

.aserpmeansadiletnemariemutsocoãssiaicneregesacincétseõçacilbuP:9CET 83,3 36,1
AIDÉMCET 63,3 46,1

etnoF )3002(asiuqsePadsodaD:
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tuação altamente favorável na empre-
sa, em relação ao aspecto gerencial
associado, pois seria visto como um
fator totalmente não problemático para
as PME’s. Do mesmo modo, quanto
mais baixo fosse o valor atribuído, mais
o aspecto seria considerado como pro-
blemático, e a ocorrência da discor-
dância total acerca das afirmativas de-
monstraria uma situação extremamente
negativa.

A cada questionamento foram atri-
buídas notas de “1” a “5”, conforme
as respostas dos pesquisados. Assim,
observando-se a ocorrência destas no-
tas em cada afirmativa, foi extraída
uma média ponderada de acordo com
as respostas das 24 empresas compo-
nentes da amostra. A Tabela 1 apre-
senta as médias obtidas em cada ques-
tionamento, bem como a média geral
correspondente a cada área funcional.
Em função dessa avaliação, procurou-
se medir a intensidade do problema
através da subtração do número “5”
(nota máxima) pela a média das notas
obtidas em cada questionamento (apre-
sentadas na 2.ª coluna). Deste modo,
podemos observar a intensidade do
problema em cada questionamento e
em cada área funcional, esta última
calculada a partir da média verificada
na respectiva área.

No que se refere à área funcional
Alta Administração, percebe-se que os
maiores problemas estão associados às
deficiências de planejamento estraté-
gico e formulações de técnicas empre-
sariais na condução das atividades,
bem como ao despreparo das empre-
sas para enfrentar os conflitos gerados
pelas transformações no ambiente cor-
porativo. Por outro lado, os entrevista-
dos consideram bom o relacionamen-
to das PME’s com seus clientes, o que
demonstra uma situação bastante fa-
vorável.

Na área de Marketing o maior pro-
blema enfrentado é a ameaça dos con-
correntes, visto que muitas empresas
não demonstram interesse em estudar
suas rivais. Deste modo, as PME’s tor-

nam-se mais vulneráveis a ação da
concorrência, deixando de prevê-la ou
mesmo influenciá-la. Em seguida,
aponta-se como problema a pouca uti-
lização de técnicas adequadas de co-
municação em Marketing, bem como
a falta de agressividade e eficiência dos
vendedores. Em contra partida, os me-
lhores resultados referem-se à confor-
midade dos produtos fabricados em
relação às necessidades dos clientes,
bem como à relativa adequação dos
sistemas de distribuição e entrega.

No que tange à área de Recursos
Humanos, nota-se que os principais
problemas são a dificuldade para a
contratação ou substituição dos funci-
onários e a rotatividade de pessoal re-
lativamente alta. A melhor situação, no
entanto, diz respeito ao treinamento de
pessoal, considerando-se que os fun-
cionários estão satisfatoriamente aptos
para lidar com os equipamentos pro-
dutivos.

Quanto à Tecnologia, o baixo con-
tato periódico com universidades e
centros de pesquisa destaca-se como
o maior problema enfrentado pelas
PME’s, obtendo a mais elevada inten-
sidade de problema da pesquisa. O
segundo maior problema deste bloco
é a participação relativamente peque-
na em feiras e exposições nacionais e
internacionais. Os melhores resultados
nesta área foram a busca de uma siste-
mática interna de redução de custos e
a otimização da maioria das rotinas
administrativa.

Comparando-se as intensidades
médias dos problemas nas quatro áre-
as funcionais, observa-se que a situa-
ção mais favorável ocorre na área Alta
Administração, que possui a menor
média. Em contrapartida, a área Tec-
nologia mostra-se como a área mais
problemática em relação às PME’s es-
tudadas. Isso ocorre porque a maioria
das empresas desconhece os progra-
mas desenvolvidos em universidades
e centros de pesquisa, possui acesso
restrito às inovações tecnológicas no
âmbito gerencial e produtivo.

4.2. Segunda etapa da pesquisa
A área funcional Tecnologia possui

aspectos imprescindíveis para a sobre-
vivência e a competitividade das em-
presas. Entretanto, os resultados obtidos
na etapa anterior demonstram que nes-
ta área estão presentes os maiores pro-
blemas enfrentados pelas PME’s. Por
isso, procurou-se nesta fase conhecer
melhor a realidade do setor em estudo,
quanto à forma como gerenciam a ino-
vação tecnológica. Para tanto, utilizou-
se um modelo específico, já testado e
aplicado em diversas regiões. O mode-
lo está dividido em três dimensões, con-
sideradas relevantes para a gestão da
inovação tecnológica nas PME’s, são
elas: 1) subsistema monitoramento para
a inovação; 2) subsistema geração do
conhecimento e 3) subsistema utiliza-
ção do conhecimento.

Foram utilizadas nesta fase as mes-
mas empresas envolvidas na primeira
etapa da pesquisa. Aos respondentes
foram propostos questionários que es-
tão estruturados conforme os três sub-
sistemas supracitados. Cada subsiste-
ma abrange variáveis e sub-variáveis
específicas. Esses últimos correspon-
dem a certas características que se
apresentam aos entrevistados em for-
ma de questionamentos, os quais de-
vem ser respondidos de maneira nega-
tiva (“não”) ou positiva (“sim”), de
acordo com a realidade de cada em-
presa em estudo. As respostas positi-
vas representam uma situação favorá-
vel para a empresa, ao passo que as
negativas correspondem às deficiênci-
as. Cada subsistema considerado no
modelo constitui uma “dimensão” que
deve ser analisada no processo de ges-
tão da inovação tecnológica das PME’s.

4.2.1. Dimensão 1: monitoramento
para a inovação

Este subsistema tem como objetivo
identificar as características das empre-
sas no que se refere à captação de in-
formações que influenciam os seus po-
deres para a inovação. Busca-se avaliar
como essas empresas se relacionam
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com instituições ligadas à Ciência e
Tecnologia (C & T) e como elas reali-
zam o monitoramento da concorrência,
dos fornecedores e dos clientes. Neste
sentido, a Tabela 2 mostra os questio-
namentos apresentados às empresas e
o percentual das respostas positivas e
negativas acerca de cada característica
abordada nesta dimensão.

Observa-se que os aspectos mais
satisfatórios, no que tange a dimensão
“Monitoramento para a Inovação” são:
“Monitoramento de clientes” e “Moni-
toramento de Fornecedores”. De ma-
neira geral, os maiores problemas de-
tectados correspondem aos aspectos
“Interação com a infra-estrutura de C
& T”, “Participação em seminários téc-
nicos” e “Participação em feiras”.

Analisando de maneira particular
cada característica abordada entre os

aspectos, percebe-se que a situação
mais favorável corresponde ao questio-
namento “acompanhamento da evolu-
ção dos produtos dos clientes”. Este
percentual mostra que o foco de atua-
ção das empresas do setor de confec-

ções está voltado à satisfação das ne-
cessidades e interesses dos seus clien-
tes. Outro resultado favorável refere-se
à postura pró-ativa das empresas, ante-
cipando-se em solucionar os problemas
dos clientes, o que reforça a preocupa-
ção dos empresários em relação aos
seus clientes.

As PME’s enfrentam grandes dificul-
dades de acesso a leituras, feiras e se-
minários em outros países. Nota-se que
nenhuma das empresas pesquisadas
participou de seminários técnicos no
exterior e apenas uma participou de
feiras no exterior nos últimos 3 anos.
Observa-se também que a grande mai-
oria dos entrevistados não tem acesso
a publicações estrangeiras. Outros pro-
blemas observados dizem respeito à
falta de regularidade de contatos com
instituições de Ciência & Tecnologia
e ao desconhecimento dos serviços
prestados por essas instituições.

4.2.2. Dimensão 2: geração do
conhecimento

Ao analisar essa dimensão, o prin-
cipal objetivo é verificar como ocorre
o processo de geração do conhecimen-
to que torna possível o processo de
inovação na PME. A Tabela 3 mostra
o percentual das respostas considera-
das em cada característica existente
neste subsistema, tendo em vista os
resultados recolhidos.

Nota-se que, de maneira geral, o sub-
sistema geração do conhecimento ob-

TABELA 2:  PERCENTUAL DAS RESPOSTAS ACERCA DOS ASPECTOS
CONSIDERADOS NA PRIMEIRA DIMENSÃO.

SOTNEMANOITSEUQ )%(MIS )%(OÃN

T&Cedaruturtse-arfniamocoãçaretnI-1.1otcepsA )latoT( 60,81 49,18

T&Casadagilseõçiutitsnimearbo-ed-oãmedotnemanierT 05,21 05,78

T&CedseõçiutitsnimocsotatnocededadiralugeR 76,61 33,38

T&CedseõçiutitsnisalepsodatserpsoçivressodotnemicehnoC 00,52 00,57

aicnêrrocnocadotnemarotinoM-2.1otcepsA )latoT( 71,45 38,54

setnerrocnocsodsaigoloncetesossecorpsodotnemahnapmocA 05,26 05,73

roiretxeonuosíapodseõigersartuomerotesodsaserpmemocsotatnoC 38,54 71,45

serodecenrofedotnemarotinoM-3.1otcepsA )latoT( 00,57 00,52

socigóloncetsoicífenebedoãçnetboaodnasiv,serodecenrofmocoãçaretnI 00,57 00,52

roiretxeonesianoicanserodecenrofsiapicnirpsooãssiauqerbosotnemicehnoC 38,07 71,92

onsamirp-sairétam/sotnemapiuqeedsotnemaçnalsodotnemahnapmocA
onretxe/onretniodacrem

71,97 38,02

setneilcedotnemarotinoM-4.1otcepsA )latoT( 76,67 33,32

acigóloncetoãçavoniamaziroirpeuqsetneilcrednetaarapoãçaticapaC 38,07 71,92

)avita-órparutsop(setneilcsodsamelborpedoãçulosanoãçapicetnA 33,38 76,61

setneilcsomocsotnujnocotnemivlovnesedarapedadicapaC 38,07 71,92

setneilcsodsotudorpsodoãçuloveadotnemahnapmocA 05,78 05,21

aigoloncetedetnofomocetneilcodoãçazilitU 33,85 76,14

sariefmeoãçapicitraP-5.1otcepsA )latoT( 00,52 00,57

sonasêrtsomitlúsonsíaPonsariefmeoãçapicitraP 38,54 71,45

sonasêrtsomitlúsonroiretxeonsariefmeoãçapicitraP 71,4 38,59

socincétsoiránimesmeoãçapicitraP-6.1otcepsA )latoT( 57,81 52,18

síaPonsocincétsoiránimesmeoãçapicitraP 05,73 05,26

roiretxeonsocincétsoiránimesmeoãçapicitraP 00,0 00,001

acincétarutaretiledotnemahnapmocA-7.1otcepsA )latoT( 57,34 52,65

sianoicanseõçacilbupsiapicnirpsadarutielearutanissA 00,57 00,52

sariegnartseseõçacilbupsiapicnirpsadarutielearutanissA 05,21 05,78

etnoF )3002(asiuqsePadsodaD:

TABELA 3:  PERCENTUAL DAS RESPOSTAS ACERCA DOS ASPECTOS
CONSIDERADOS NA SEGUNDA DIMENSÃO.

SOTNEMANOITSEUQ )%(MIS )%(OÃN

oãçavoniaraplanoicazinagroaruturtsE-1.2otcepsA )latoT( 88,17 21,82
edotnemivlovneatimrepeuqlanoicazinagroameuqseedaicnêtsixE

sairohlemmesoiránoicnuf
38,07 71,92

soiránoicnufedotnemaniertarapsedadinutropoedaicnêtsixE 33,85 76,14

ovitudorpossecorpodoãçailavaedacitámetsisoãçudnoC 33,38 76,61

/samelborpedoãçulosarapsaeráertneoãçaretniededadilibissoP
seõçavoniedoãçatnalpmianedadilibasnopser

00,57 00,52

seõçavoniedoãçaziroirp/otnemajenalP-2.2otcepsA )latoT( 00,05 00,05

sairohlemedseõtsegusedoãçaziroirparapacitámetsisedaicnêtsixE 76,66 33,33

seõçavoniedoãçatnalpmiansedadilibasnopseredoãçazilamroF 33,33 76,66

etnoF )3002(asiuqsePadsodaD:
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teve respostas mais favoráveis a Gestão
da Inovação. O aspecto ligado à “Estru-
tura Organizacional para a Inovação”
concentrou um percentual significativo
de respostas positivas, revelando uma
situação bastante satisfatória. No que
se refere ao “Planejamento de Inova-
ções” verificou-se um equilíbrio entre
respostas positivas e negativas.

Percebe-se que a situação mais crí-
tica consiste na falta de formalização
de responsabilidades na implantação de
inovações, realizada por poucas empre-
sas. Além disso, a existência de oportu-
nidades para treinamento de funcioná-
rios ainda é relativamente baixa. Por
outro lado, o melhor resultado refere-
se à condução sistemática de avaliação
do processo produtivo. Outros fatores
positivos são: a possibilidade de intera-
ção entre as áreas visando a solução de
problemas e a implantação de inova-
ções; a existência de esquema organi-
zacional que envolva os funcionários
em melhorias, e de sistemática para pri-
orização de sugestões de melhorias.

4.2.3. Dimensão 3: utilização do
conhecimento

O estudo acerca desta dimensão
almeja constatar como as empresas
realizam o processo de incorporação

dos novos conhecimentos dentro da
sua organização. Considerando os re-
sultados observados neste subsistema,
aponta-se na Tabela 4 o percentual das
respostas referente a cada característi-
ca inerente a esta terceira dimensão.

Nota-se que o aspecto mais proble-
mático é o da documentação de mu-
danças. Outros entraves são a baixa
ocorrência de registro de modificações
no processo, e de arquivamento de
dados sobre publicações relacionadas
à tecnologia das empresas e sobre os
projetos por elas realizados. Por outro
lado, as situações mais favoráveis são:
o aspecto de apropriação do conheci-
mento, o aproveitamento efetivo das
idéias geradas internamente e a exis-
tência de arquivos de fornecedores.

Considerações finais

A partir dos resultados obtidos na
pesquisa é possível identificar o perfil
das PME’s industriais de confecções de
Campina Grande-PB, sobretudo no que
tange às principais barreiras enfrenta-
das por este segmento e que impedem
o alcance da competitividade. Os pro-
blemas detectados na primeira etapa da
pesquisa foram: a deficiência de plane-

jamento estratégico e o despreparo dos
dirigentes para lidar com as transforma-
ções do ambiente corporativo (Alta
Administração); a ameaça dos concor-
rentes (Marketing); a dificuldade de con-
tratação ou substituição de funcionári-
os (Recursos Humanos) e o baixo
contato periódico com universidade e
centros de pesquisa (Tecnologia).

Realizando uma comparação entre
as quatro áreas funcionais exploradas
neste estudo, nota-se que a área onde
os problemas são mais intensos corres-
ponde à Tecnologia. Este fato pode es-
tar relacionado com o acesso restrito
das pequenas e médias empresas às
inovações tecnológicas no âmbito ge-
rencial e produtivo. Observa-se tam-
bém que a maioria destas empresas
desconhece os programas desenvolvi-
dos em universidades e centros de pes-
quisa e não realiza técnicas de gestão
do tipo “qualidade total”, “consulto-
ria”, “ISO”, etc.

Tendo em vista as graves deficiên-
cias verificadas na área Tecnologia,
foi realizada a segunda etapa da pes-
quisa, através da qual se analisou
como as PME’s gerenciam os seus pro-
cessos de inovação tecnológica. Os
aspectos mais críticos a serem supe-
rados correspondem à falta de intera-
ção das empresas com a infra-estru-
tura de Ciência e Tecnologia, à falta
de planejamento/priorização de ino-
vações e à falta de documentação de
mudanças.

A análise dos resultados também
demonstra algumas contradições. Na
primeira etapa da pesquisa percebe-
se que na área funcional de Recursos
Humanos a questão acerca do Trei-
namento correspondeu à situação
mais favorável, visto que a maioria
dos respondentes considera que seus
funcionários estão bem treinados e
adaptados para lidar com os equipa-
mentos utilizados no processo produ-
tivo. Porém, na segunda etapa ao ex-
plorar a dimensão “Monitoramento
para a Inovação” os dados revelam
que a grande maioria da PME’s não

TABELA 4: PERCENTUAL DAS RESPOSTAS ACERCA DOS ASPECTOS
CONSIDERADOS NA TERCEIRA DIMENSÃO.
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realiza treinamento de mão-de-obra
com a infra-estrutura de Ciência e
Tecnologia.

Durante toda a pesquisa nota-se
que as empresas mantêm uma grande
ênfase nos clientes. O bom relacio-
namento empresa-cliente constitui a
situação mais favorável observada na
área da Alta Administração. A adequa-
ção dos produtos fabricados às neces-
sidades dos clientes também é um dos
destaques da pesquisa, corresponden-
do ao fator mais positivo na área de
Marketing. Analisando o subsistema
“Monitoramento para a Inovação”,
observa-se que o aspecto mais satis-
fatório é o “monitoramento de clien-
tes”, destacando-se principalmente a
preocupação das empresas em acom-
panhar a evolução dos produtos dos
clientes, bem como a postura pró-ati-
va na solução de problemas dos con-
sumidores.

Ao analisar a área funcional de
Marketing, percebe-se ainda que a prin-
cipal barreira é a ameaça dos concor-
rentes, pois as PME’s demonstram pe-
queno interesse em relação às suas
rivais. Do mesmo modo, o aspecto
“monitoramento da concorrência” pre-
cisa ser mais enfatizado, visto que as
empresas não estão realizando um ade-
quado acompanhamento dos proces-
sos e tecnologias dos concorrentes, e
nem mantêm contatos periódicos com
empresas do setor em outras regiões
do país ou no exterior.

De maneira geral, pode-se concluir
que as PME’s ainda enfrentam muitas
barreiras que comprometem o alcan-
ce da competitividade. Sua pequena
estrutura e as limitações financeiras
impedem o acesso mais amplo às no-
vas tecnologias existentes no merca-
do, tanto no que tange aos processos
produtivos quanto às técnicas de ges-
tão. Outra desvantagem que prejudi-
ca as PME’s refere-se às dificuldades
em lançar seus produtos no mercado
externo. O investimento em Pesquisa
e Desenvolvimento geralmente exige
recursos consideráveis, dos quais as

pequenas e médias empresas não dis-
põem, visto que o seu volume de ven-
das não é suficiente para custear o de-
senvolvimento de novos produtos e
processos. Esta situação deixa as
PME’s mais vulneráveis face às empre-
sas maiores.

Apesar da grande ênfase nos clien-
tes, as PME’s precisam monitorar me-
lhor os seus concorrentes, com intuito
de obter vantagem competitiva. É pre-
ciso melhorar as técnicas de planeja-
mento estratégico e preparar-se para
enfrentar as constantes mudanças que
ocorrem no ambiente no qual as em-
presas estão inseridas. Outra priorida-
de é desenvolver mecanismos capazes
de diminuir a rotatividade de pessoal
e minimizar as dificuldades de contra-
tação dos funcionários.

Além disso, as pequenas e médias
empresas necessitam conhecer melhor
as atividades desenvolvidas por univer-
sidades e centros de pesquisa, bem
como manter contato com estas insti-
tuições, as quais podem auxiliá-las a
superarem suas dificuldades. Também
é importante que as PME’s tenham
acesso a publicações e seminários téc-
nicos, assim como a participação de
feiras e contatos com empresas de ou-
tras localidades.

As pequenas e médias empresas
vêm assumindo um papel cada vez
mais importante na economia, tendo
em vista certas características que
lhes são inerentes: estrutura leve e
flexível; maior rapidez no atendimen-
to dos clientes; eficiência devido aos
baixos custos indiretos; vantagens ge-
renciais e de empreendimento; gera-
ção de postos de trabalho; etc. Des-
te modo, apesar das dificuldades
detectadas, observa-se a possibilida-
de do aprimoramento das técnicas de
gestão da inovação tecnológica nas
PME’s industriais de confecções de
Campina Grande, o que auxiliará o
aumento da competitividade no se-
tor e servirá de suporte para que es-
tas empresas possam melhor concor-
rer no mercado nacional.
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